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A  Imprensa e o Momento Atual
Alexandre Chitto

Em todos os assuntos coletivos de ordem política, so­
cial e econômica, a imprensa sempre desempenhou um pa­
pel importantíssimo. Nos momentos que passam, então, mais 
ainda, porque, para que o mundo se reerga na esperada ins- 
trutura, é preciso a cooperação dicisiva dos orgãos noticio 
sos. E neste caso, a imprensa sempre é a primeira a emitir 
opiniões, ás vezes unanimemente acatadas, outras, ao en 
vôs, em parte contrariadas.

Ma§, a imprensa, em todas as questões precisa tomar 
partido, defendendo ou combatendo os princípios nos quais 
se fundamentam as causas. Ela deve agir, deve lutar. E’ es­
ta a missão também dos jornais do interior. Agora princi 
palmente que a política nacional está para se definir total­
mente, até nas municipalidades.

A  política chegou ao plano em que a imprensa interio- 
rhna deve ter a maior encumbência, apoiar ou opinar con­
tra as candidaturas, em cujas mãos ficarão depositados os 
destinos do município.

Ha poucos dias liamos uma crônica, no «Estado de S. 
Paulo» do sr. Plinio Barreto, fazendo referências que a im 
prensa criou muitos homens de papel. O cronista quer dizer 
que muitos personagens, sem mérito cultural algum lá estão 
nos píncaros da fama porque a propaganda os colocou.

E por outro lado, outros afirmam que muitos homens 
ilustres não subiram porque não tiveram a imprensa a seu 
favor.

Assim sendo, então, a hora não é de exitação, expôr a 
opinião é dever absoluto da imprensa, mesmo contrariando 
muitos pensamentos.

Devem requerer certificado de reservista os 
brasileiros naturalizados maiores de 30 aaos.

Os que tenham idade inferior àquela  
precisam m atricular-se nos T iros de Guerra.

Os cidadãos das classes de 
1925 e 1926, que foram dis­
pensados da incorporação por 
excederem  as necessidades 
do exército  ou por terem si­
do julgados incapazes para o 
serviço militar, estão consi­
derados em dia com as suas 
obrigações militares desde 
que s e . apresentem s&us cer­
tificados de alistamento devi­
damente anotados pelo o fi­
cial encarregado do ponto de 
reunião ou pelo médico da 
Junta Militar de Saúde.

Os menores de 17 anos e os 
maiores de 46 anos de idade 
não estão obrigados a apre­
sentar prova de esturem em 
dia com suas obrigações mi­
litares, de acordo com os ar­
tigos 9.0 e paragrafo único do 
artigo 141, da Le i do Serviço 
Militar (dec. le i 9.500, de 23/ 
7/46, publicado no D. O.U. de 
25/7/46).

Naturalizados — Todos os 
brasileiros naturalizados e os 
por opção de mais de 30 a- 
nos de idade devem requerer 
certificado de 3.a categoria. 
Os menores de 30 anos, resi­
dentes em localidades onde 
funcionem Centro de Eorma- 
çâo de Reservistfts ou Tiro 
de Guerra, neles deverão ma­
tricular-se, sendo-lhes facul­
tado o voluntariado para in­
corporação no Exército, tudo

de acordo com os artigos 76, 
84 e 140 da Lei do Serviço 
Militar supra-citado.

SINüULhR CONCURSO DE PESCh 
ENTRE OS hMhDORES DE UDIREiMh

Entre pescadores de U- 
birama, que praticam o 
amadorismo, foi instituido 
interessante concurso de 
pesca, tomando parte 
grande número de ama­
dores.

O certame, que se ca­
racterizará na pesca do 
maior peixe pelos con­
correntes, irá de 1.® de A - 
bril a 30 de Setembro do 
corrente ano.

E ao pescador que, até 
lá, conseguir a primeira 
colocação ser-lhe-á con­
ferido um lindíssimo e o- 
riginal alfinete para gra­
vatas (anzol de ouro), o- 
ferecido pelo sr. Nezinho 
Masseran.

Todas as vezes que os 
participantes ao concur­
so trouxerem pescado, u- 
ma comissão, presidida 
pelo dr. Jaime de Barros 
Campello, efetuará a de­
vida pesagem, procla­
mando, depois, a ordem 
dos colocados. Como tam­
bém serão feitas rigoro­
sas sindicâncias quanto 
ao desenvolvimento da 
pesca, ficando comprova-

Mais Cr$ 4.000,00 e 6.000 tijolos para o Clube
Cr$ 116.000 e 6 .0 0 0  tijolos rogista a lista de adesões até agora.

A campanha do clube não podia ter alcançado, 
até agora, maior êxito, dado ao curto tempo que 
foi empreendida.

A lista de adesõos, hoje, regista mais os no­
mes dos seguintes senhores: sr. José Martins Sobri­
nho, 1.000 cruzeiros; sr. José Moretto, 1.000 cruzei­
ros; sr. Antonio Foltram 6.000 tijolos; sr. Francisco 
Laurindo dos Santos, Agudos, 1.000 cruzeiros e sr. 
Bartholomeu Luiz Danziato, diretor da P.R.I.—6 Rá­
dio Clube de S. Manuel S/A, 1.000 cruzeiros.

Assim sendo,  ̂ resta-nos aqui lançar um voto de 
louvor a esses senhores que não são lençoenses e 
menos ainda residem entre nós e que deram a sua 
expontânea concorrência em prol da campanha do 
clube. Principalmente ao sr. Bartholomeu Luiz Dan­
ziato que prontificou-se a encentivar a campanha 
do nosso clube através das ondas da sua estação 
P.R.I.—6 Rádio Clube S. Manuel S/A.

I  A
A rifa do corte de linho, vendida pelo sr. Anesio 

Ghirotti, correrá, impreteriveímente, no dia 26 do 
corrente, pela loteria Federal.

da, assim, a bôa ou má 
fé do pescador, em rela­
ção ao peixe apresentan­
do, como pesca de sua 
autoria.

Como se vê, é um o- 
riginalissimo concurso, o 
qual está despertando 
grande entusiasmo entre 
0 amadorismo, de pesca, 
era nossa terra. Oxalá que 
0 primeiro colocado pos­
sa apresentar um especi- 
mem bem grande, daque­
les que fazem arcar, ao 
extremo, a vara do anzol.

Honra seja feita”
De domingo para cá o 

Cine Guarani tem exibido 
seus filmes com um som 
perfeito e uma boa pro­
jeção, não se póde negar, 
no entanto é pena que es­
se aperfeiçoamento não 
tenha se estendido até a 
téla, pois esta também 
reclama uma pintura, e 
ao que parece ainda tem 
a poeira que recebeu du­
rante os bailes carnava­
lescos. Bem... afinal de 
contas «Roma não se fez 
num dia», o começo vai 
bem si as chuvas não 
impedirem o bom anda­
mento das coisas talvez 
lá pela Pasqua a téla já 
esteja limpa. Quanto a 
estes últimos filmes exi­
bidos 0 Cine Guarani es­
tá de parabéns, resta a- 
gora ver realizado mais 
um sonho, «A  instalação 
de aparelhos para espe­
táculos sem interrupção».

H. F.

Notícias da Semana
Santos — Cem mil sa­

cas de farinha de trigo 
aguardam que se decida 
0 seu destino.

São Paulo -— Segundo 
se vera notimando vão 
baixar sensivelmente os 
preços de tecidos e cal­
çados nacionais.
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físsociaçõo Beneficente Hospital Nossa 
Senhora da Piedade 

UBIRAMA -  ESTADO DE S. PAULO
Balancete de Verificarão em 2S de Fevereiro de 1947

LEITOS DIAS
Em 31/1/47 Indigentes 392 

Pagantes 112 504

Durante o mês de Fev. Indigentes 446
Pagantes 104 550 1.054

Em 28/2/47 Indigentes 
Pagantes

838
216 1.054

D É B í TO
IMOBILIZAÇÃO — Grupo 1 
Imóveis 
Moveis
Utensílios Diversos
Materiais Cirúrgicos e Pertences
Rouparia
Serviço Radiológico

259.487,80
43.046.00 
13.221,40
50.087.00 

22.219,000
22.000,00 410.061,20

DISPONIBILIDADE — Grupo 2 
Ofiiixâ 1 047 70
Banco Nac. da Cidade S. Paulo S/A 3.292,90
Banco Brasileiro p/ Am. Sul S/A 469,80
Caixa Econômica do Estado 88,90
Banco Bras. p/ Am. S. S/A Prazo Fixo 80.000,00

EXISTÊNCIA — Grupo 3 
Medicamentos e Acessórios 
Dispensa e Depósito

9.645,70
2.254,40

CONTAS CORRENTES — Grupo 4
Contas a receber da Portaria 4.465,00
Assunta A iello c ] de Cobrança 7.950,00

84.899,30

11.900,10

12 41n.00

DESPESAS — Grupo 6 
Alimentação
Sala de Operação e Curativo
Diarias a Indigentes
Medicamentos a Indigentes
Sala de Operação a Indigentes
Ambulatório a Indigentes
FoTça e Luz
Selos e Estampilhas
Telefone
Gastos Miúdos
Gastos de Escritório
Ordenados Administração
Ordenados Diversos
Conservação
Juros e Descontos
I. A. P. C.
Despesas de Funerais

11.570,20
2.343.00
8.490.00

578.00
800.00
155.00 
714,40
50,00

160.00 
1.735,60

826,20
1.440.00
2.770.00

114.00
103.00 
228,80
195.00

SOMA Cr. $

C R É D I T O  
RENDAS -  Grupo 5
Diarias 13.761,00
Medicamentos e Acessórios 2.219,00
Sala de Operação e Curativos 4.286,00
Ambulatório 2 045,00
Donativos Gerais 1.735,00
Contribuições dos Sócios 3.560,00
Subvenção Estadual 14.645,00
Contribuições a Receber dos Sócios ‘ 7.950,00 
Juros e Descontos 125,70

32.271,80

551.547,40

C/ CORRENTES Grupo 4 
Diversos credores, conf. anexo 
PATRIMONlO — Grupo 7 
Patrimônio Líquido

SOMA Cr. $

50.326,70

7.709,40 

493 511,30

Gino Bosi
Vice-Provedor

551 547,40

DC. / Ubirama, 28 de Fevereiro  de 1947.

Antonio Segalla Dionizio Ceschini
Tesoureiro Contador

Bar e Restaurante ^^PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
U B IB A M A
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Banco Nacional da Ci- 
dade de S. Paulo S. A.

FUNDADO EM 1924

Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

4 ^ '
SEPK C E N TR AL; SãO Paulo

Rua São Bento, 341

411

FSLIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AfiEINCIAS:

411
-

Barra Mansa (Estado do Rio) — Ara-

Ta

“ 'O p P© 
te (o(|\« (® s) 

ífo ã

6

•Hi

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)—Campinas- 
Cruzeiro—Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena— Mogí das Cruzes — .Mogí Mfrim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente — Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama -- (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Bôas Taxãs para Cuntas de Depósitos

4 Í  
4̂ 1

Todas as Operações Bancárias

Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 779

jps e/̂  t̂ s < X* '

Praticameote intransltavei a Rua Tibiricá no 
trecho que dá acesso à Estação Sorocabina

Como é Dotório, as ruas 
<ia cidade acham se em 
estado péssimo. Mas a 
que mais merece referên­
cias é a rua Tibiriça, pra­
ticamente intransitável no 
ponto que dá acesso à 
estação Sorocabana, nos

dias de chuva.
Basta que caiam uns 

piníTos de chuva para que 
todo e qualquer veículo 
a motor se veja impossi­
bilitado de transitar na­
quele tpclio, sem gran­
des sacrifícios.

Bar Esperança
S a i i e s  M a s S í r ^ f e n g e l o

8ebi«Ia$« A^acioaiiU e Extrangeiras. 
i^erveni a dumieílio

Rua Siqueira Campos UBIRAMA

Semana Santa
Como dissemos, a Se­

mana Santa será solene­
mente comemorada nesta 
cidade, este ano.

Do Ph.

O revmo. Vigário está
elaborando grandioso
programa, o que terá ple- r.í^'
na execução, o tempo vINHC
permitindo. 1 é u

FRACOS 2 ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO

Enprc8e<Jo coa oulto o«s:

Toues
Resfriado*
Bronchilaa
Escrophulosa
Convaleconçes
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|Confecçõe$) a  Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

Ainda e sempre -  José de Alencar
José de Alencar é o 

luminoso astro das letras 
nacionais, que não se a- 
paga nunca. Ano após a* 
no, sob os continuos re­
clamos do público ledor, 
lauçam-se as reedições 
numerosas de suas obras 
mais apreciadas, não só 
em nosso idioma, senão 
também nas várias liii- 
guas, para as quais fo­
ram vertidas. Ao passo 
que nos distanciamos de 
sua época, mais rica, ad­
mirável e atraente se faz 
a sua vasta bagagem li­
terária, que versou sobre 
todos os gêneros, sem 
perder jamais o carater 
de acentuado nacionalis 
mo de que sempre se im­
pregnou a pena do ilus­
tre escritor cearense.

Agora, num esforço e- 
ditoiial, «Edições Melho­
ramentos», vindo ao en­
contro dos desejos dos 
leitores nacionais, voltam 
a oferecer-lhes todas as 
obras que imortalizaram 
0 autor de «Iracema». Não 
só os livros populariza­
dos por inúmeras edições, 
mas também aqueles me­
nos conhecidos do gran­
de público ledor, hão de 
aparecer nesta série es­
pecialmente preparada 
para apresentar, dentro 
de uma feitura material 
moderna e prática, as im- 
pereciveis páginas do má­
ximo escritor indianista 
de nossas letras.

E’ como romancista, 
principalmente, que José 
de Alencar avultou em 
nossa história literária. O 
teatro, em que pôs toda 
a sua esperança, não lhe 
deu as honras desejadas. 
As crônicas mundanas, 
nas quais procurou pin­
tar cenas da vida cario­
ca, também não possuem 
a finura ática e a mor- 
dente ironia daquelas de

Machado de Assis. Nem 
as polemicas literárias 
com Franklin Tavora, ou 
ás invectivas contra o Im­
perador, podem ser com­
paradas à monumental 
obra do romancista, que 
passou por todos os gê­
neros, deixando uina sé­
rie de histórias inesque- 
civeis e uma expressiva 
galeria de personagens 
populares.

Mas o seu grande mé­
rito foi o de iniciar, de 
certo modo, as formas 
brasileiras da ficção, com 
seus quadros e persona­
gens típicos, despertando 
0 acúlei> da crítica na­
cional—Franklin Tavora; 
e do exterior — C isiiiho. 
E a fase indianista de «O 
Guarani», «Iracema» o «U- 
birajara». Trouxeram u- 
ma visão opulenta da na­
tureza brasileira, em pai­
néis soberbamente pinta­
dos por um artista em­
briagado de luz, de som, 
de côr, de vida.

Os romances mundanos 
— «Cinco Minutos» a «Viu- 
vinha», «A  Pata da Ga­
zela»; os perfis de mulhe­
res — «Piva», «Senhora», 
«Luciola»; os romances 
históricos: «Minas de Pra­
ta», «Guerra dos Masca-

V E I N D E - r C
Vende-se uma casa com bom quintal arboriza­

do, á Avenida Coronel Vergilio Rocha.
Tratar com Joaquim Luiz Duarte, na Tinturaria 

Central, nésta cidade.

tes»; os regionais — «O 
Gaúcho» e «O Sertanejo»; 
os sociais — «Til» e «O 
Tronco do Ipê», são as 
múltiplas formas do gê­
nero, devassadas por A- 
lencar, que a cada uma 
emprestou a grandesa de 
um estilo vivíssimo e o 
colorido e a agilidade de 
um hábil narrador de his­
tórias.

! .  B .  G .  E .

Agência Municipal de Estatística
Registro Industrial

Fica marcado o prazo 
de 8 dias, contados da 
data da presente publica­
ção, aos Srs. Industriais 
deste município, que ain­
da não retiraram os seus 
QUESTIONÁRIOS para o 
mencionado REGISTRO.

A  velha Igreja M atriz
Comunica-nos que, res­

tabelecendo o tempo, se­
rá demolida a velha Igre­
ja Matriz, sendo reinicia­
da a construção da nova.

ü S P W i p I S #
t  UM A D OFNCA G R A V ÍS S IM A  
M U ITO  PE R IG O SA  PAR A  A FA ­
M ÍL IA  E P A R A  A RAÇA. COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M ENTO DÊS8E G R AND E  FLAG E LO  

U S E  O

in ü
A S ÍF lL iS  SE APRESENTA SOB 
IN Ú M E R A S  FO R M AS, T A IS  COMO:

RE U M ATISM O  

céC R Ó FU LA S  

E SPIN H AS 

F Í8TU LA 8  

Ú LCERAS 

ECZEM AS 

FERID AS 

D A R T R 0 8  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO h X «5  ANOS 

VENDE-SE EM TÔ D A P A R T E .

«'^icdícação auxiliar no 
tratamento da sífilis».

- - - - - - - f u t e b D i - - - - - - - -
Pela prim eira vês o C. A . Brotcnse visitará Ubi- 

ram a para uma disputa ainistcsa eoni C. A. B>.

Prosseguindo em sua 
temporada esportiva do 
corrente ano, o C.A. Len- 
çoense enfrentará, hoje, 
o forte conjunto C.A. Bro- 
teiise da cidade Brotas.

O quadro visitante, que 
virá a esta cidade pela 
primeira vez, será um te­
mível adversário pnra a 
turma de Limão. Pois, de 
antemão sabemos que os 
brotenses estão creden­
ciados a levar daqui os 
louros da vitória. A sua 
equipe virá integrada de 
grandes valores da zona

paulista. Eles pelejarão 
em nossa «cancha» de 
maneira a fazer uma exi­
bição cheia de belas ca­
racterísticas que requer 
o bom futebol.

E por isso, os nossos 
rapazes terão que se em­
penhar a fundo para re­
solver esse compromisso 
convincentemente, ven­
cendo, mesmo, também 
esse prélio.

O nosso quadro entra­
ra eni campo com algu­
mas modificações, prin- 
cipalmente na defeza.

|J © A , ^JiJum xy- i j
M Í.D I CO

&inica qeÂol de acUdtô  e cAUmçaô - QJum/vqia - TktAÍô  |g

g| ílaertfaA do- OawXcIo., Ylahi/̂  e GxiàqojnJta

J| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |g 
gt concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de .í4sŝ s á cargo do Dr. /J 
p| Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saiíde São Jorge {Rio de ]aneiró) \g

p l Caixa 35 — Fone, 48 — UBIRAMA —

...

Estado de São Pa ui o 1=
/|
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Belo costume

Pouco antes da última guerra, 
tive a sorte de percorrer parte 
da Romênia. E numa tarde de 
Primavera, voltando de um dos 
meus passeios ao Danúbio, en­
contrei-me com uma linda moça 
elegantemente vestida. Ela trazia 
um cântaro ao ombro, regressm- 
do da fonte. E ao me vêr, diri­
giu-me familiar saudação, sorrin­
do, como se fosse minha velha 
conhecida.

Estranhei, naturalmente, mas 
depois, o meu guia e intérprete 
disse: — «Aqui é costume, as mo­
ças vestem-se elegantemente, to­
mam do cântaro e vão à fonte e, 
sorridentes, saudam a todos quan" 
to encontram, assim dessa manei­
ra. Pois, é crença popular que os 
encontros, com os cântaros che­
ios, trazem muita sorte ás moças 
e por isso, mostram-se alegres e 
expansivas.

Mas se o cântaro estiver vasio 
na hora do encontro, elas ficairi 
tristes, dizem ser sinal de mau a- 
gouro».

Eu gostei imensamente desse 
hábito. E daqueje dia em diante, 
todas as tardes, encaminhava-me 
para uma fonte qualquer, procu­
rando aparecer diante da jovem 
quando ela trazia cheio o seu re­
cipiente.

Lisser

Aniversários
Faz anos hoje, o snr. Feli- 

cio Coneglian.
Amanhã, a snra. Angelina 

Nelli, esposa do sr. Américo 
Nelli; e o jovem Olivar Oliva.

Dia 25, o snr. Albano Ber- 
gamaschi e o menino Luiz 
Cimó.

Dia 26, a jovem  Ademéa 
Conti e a menina Ivone, fi- 
Ihinha do sr. João Afonso de 
Godoy, residentes em Itapolis.

Dia 27, a srta. Hebe A. Ca- 
poani, o sr. Vergilio  Ciccone 
e 0 jovem W alter Petenazzi.

Itinerantes
Em visita a nessa cidade 

acha-se o sr. José Orlando 
de Freitas, diretor comer­
cial do Jjaboratorio Ariston 
S.A. €;m São Paulo.

Mano despede-se
Tendo que deixar übira- 

ma, por motivo de trata­
mento e não sabendo se po­
derá voltar, o conhecido 
meia direita Mano, despe- 
de-se por n/ intermédio de 
todos os esportistas e de 
seus inúmeros amigos, agra­
decendo a atenção que lhe 
foi dispensada durante a 
sua estada nesta cidade e

Redator-Chefe: Orlando Pauletti
Diretor: Alexandre Chitto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon
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coloca-se ao inteiro dispor 
dos mesmos em tudo que 
puder ser-lhes util, á Rua 
Alciprestes de Andrade n. 
573, Ipiranga— Capital.

Despede-se
Viajando para os Estados 

Unidos e tendo que se au­
sentar por alguns meses, 
o sr. Benjamin Fayad trou­
xe-nos suas despedidas. E 
não podendo despedir-se 
pessoalmente dos seus ami­
gos de übirama, fá-lo por 
intermédio desta folha.

Ainda os prédios 
velhos na cidade

Sabemos perfeitamente 
quanto os prédios velhos 
deprimem o embeleza­
mento da cidade.

E parece incrivel que 
ainda assim bem no cora­
ção da rua 15 de Novem 
bro, principal artéria pú­
blica da nossa cidade, 
existem casarões inde­
centes, sujos, covis de 
cobras, escorpiões, pul 
gas e outros insetos e 
animais malignos á saú­
de pública.

E não sabemos até 
quando os seus dignissi- 
mos proprietários estão 
dispostos a mante-los de 
pé, como amostra da sua 
pouca cooperação pela 
grandeza de Ubirama, 
não obstante a sua ri­
queza tenha frutificado 
neste velho rincão,

Para esses propri -̂tá- 
rios obstinados, sem ra­
zão de ser aliás, havia de 
ser criado um «excelen­
te» imposto para compeu- 
sar 0 seu desprezo pelo 
embelezamento da cida­
de. Assim , não haveria 
outra alternativa; a demo­
lição do prédio ou pagar 
gordamente pelo capricho 
de manter essas imundi- 
cies.
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AtríbuIçSes dos Comissários de Menores
1.0) — Apresentar ao 

juiz competente os meno­
res de 18 anos, encontra­
dos em situação de aban­
dono ou que hajam par­
ticipado, como autores óu 
cúmplices, de delito ou 
contravenção;

2.0) — Proceder á res­
pectiva sindicância, ins­
truindo a com elementos 
de prova (certidão de re­
gistro de nascimerito), ou 
prova que a supra; laudo 
médico relativo ao esta­
do físico e mental do me­
nor; folha de pesquizas 
sobre os antecedentes do 
menor e situação moral, 
social e econômica dos 
pais, tutor ou pessoa en­
carregada de sua guarda; 
provas que demonstrem 
a configuração criminal 
do abandono; em caso de 
delito ou contravenção, 
o corpo de delito, se a 
infração for das que dei­
xam vestígio; indicação 
'das testemunhas e outros 
elementos de convicção 
que provem o fato puní­
vel e a autoria ou cum­
plicidade;

3.0) — Exercer a vigi-

Posto de Assistência
Médico-Sanitária

Como é do conhecimen­
to público, por decreto do 
governo do Estado, fôra 
criado o Posto de Assis­
tência Médico-Fanitáiia.

Agora, segundo publica 
0 Diário Oficial, foram fei­
tas as nomeações para o 
referido posto, sendo: dr. 
João Paccola Primo, mé­
dico; sr. Winter Malatra- 
zi. Fiscal Sanitário e sta. 
Conceição Martins da Sil­
va, Atendente.

Como dissemos, o Pos­
to de Assitência Médico- 
Sanitária passará a fun­
cionar á rua Tibiriçá, no 
prédio anéxo á Prefeitura.

lância e fiscahzação de 
menores nas ruas e pra­
ças, bilhares, teatros, ci­
nemas, cabarés, dancings, 
music-hals, bars noturnos 
e congêneres; lavrar sena- 
pre que se verificar infra­
ção passivel de multa, 
com as formalidades le­
gais, 0 auto respetivo, re­
metendo-o, em seguida 
ao Juizo de Menores.

4.0) — Enviar mensal- 
roente ao Sub-diretor de 
vigilância, relatório cir­
cunstanciado dos servi­
ços realizados.

{Ato N. 56 de 23 de Ja­
neiro de 1940, que dd re- 
gulametito parcial á 
-Sub-Diretoria de Vigi­
lância, no Serviço S>o- 
cial de Menores).

Mano não desligou-se 
do Çj. A. L.

Apesar de fixar sua re­
sidência em São Paulo, o 
popular e disciplinado 
meia direita Mano, não 
desligou-se do C. A. Len 
çoense.

HonativoN

\o Educandarío Imacu­
lado Coração de Maria

Alem de um rico e fino 
cálice para a Santa Mis­
sa na Capela do Edu- 
candario Coração de Ma­
ria, o nosso Vigário Pa­
dre Salusto R. Machado 
fez aquela casa de ensi­
no 0 donativo de uma fi­
na bandeira nacional pa­
ra ser hasteada na facha­
da do edifício, nos dias 
apropriados.

Hoje no Cine Guarani, 
0 belíssimo filme:

A Fíiba do Comandante


